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MEDE1ROS, Delma.
deficiência visial.

Parceria amplia atendimento a crianças com
Correio Popular, Campinas, 05 fev., 2003.

Parceria ampfuiâtendbnento

a crianças com deficiência visual
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. criança, que será coberto pela, visual e a condição socioeco-
Unimed Campinas. . nômica da criança.

APró-Visãoatendehoje 75 A inscrição e agendamen-
criançascomdeficiênciavisual to da consulta para exame clí-
de zero a 12anos, orientando nico devem ser feitas na Pró-
sobre como se vestir e comer Visão pelo telefone (19) 3254-
sozinho, alfabetizando em 4648,até 7de fevereiro, das8h
Braille ecomaulas denatação à§ 12h e das 13h às 16h, de
(hidroterapia). segunda a sexta-feira. As

I demais cidades da área de
abrangência da Unimed Cam-
pinas sãoArtur Nogueira, Cos-
mópolis, Holambra, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Jaguariúna,
Monte Mor, Paulínia, Sumaré,
Valinhos eVinhedo.

Fernanda diz que a inicia-
tiva visa permitir a inserção
social dos portadores de defi-
ciência. "A meta é preparar
essascriançasparasereminde-
pendentes", completa. A esti-
mativa da Organização Mun-
dial de Saúde(OMS) é que de
1% a 1,5%dapopulação mun-
dial apresentemalgum proble-
ma visual. Desses, 10% têm
cegueiratotal eosdemaisapre-
sentambaixa visão.

DELMAMEDEIROS

Da Agência Anhangüera
delmn@rac.com.br

Crianças portadoras de
deficiência visual total ou sub-
normal interessadas em parti-
cipar do programa de reabilita-
ção da UnimedCampinasem
parceria com a Pró-Visão -
SociedadeCampineiradeAten-
dimentoao DeficienteVisual I.
têm até a próxima sexta-feira, I
quando terminam as inscri-
çõesdoprograma. I

Com a parceria, serão:
abertas 14vagas na Pró-Visão
para crianças menores de 6
anos. A medida visa promover'
a estimulação precoce no'
aprendizado de crianças caren- I
tes residentes em cidades que
compõem a área de ação da
Unimed Campinas. I

"Nosso objetivo é intervir
precocemente na vida de crian-
ças com necessidades especiçJ.Ís
de visão por meio da estimula-!
ção e reabilitação", diz Fernan-
da Terribile Tevin Ferreira, i

presidente da Associação da J--
Mulher Unimediana (AMU),I
que coordena a implantação
em Campinas do projeto Vida
Iluminada, que já está implan-
tado em 20 cidades do Estado

de São Paulo, atuando com por- I
tadores de deficiência visual
de várias idades. I

"EmCampinaseregião,o ~

Vida Iluminada optou por
atender crianças até 6 anos, I

portadoras de deficiências
visuais graves e que sejam,
realmente desprovidas de
recursos financeiros" ,afirma
Fernanda, lembrando que tra-
ta-se de um projeto social. A
reabilitação terá custo estima-
do de R$ 500,00por mês por

SELEÇÃO,
Mais de 70crianças já se

inscreveram no programa. N01
,entanto, a maioria não apre-
senta deficiência grave, mas
problemas que podem ser
resolvidos com uso de óculos,
informa Fernanda. Ela cita
que, se as 14vagas não foram
preenchidas por menores de 6
anos, a oferta será ampliada
para crianças commais
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com deficiência total ou sub- .
normal, que necessitem de rea- I

bi~itação. Após ~inscrição, as

j

CrIanças passarao por exames
feitos por oftalmologistas
voluntários. A seleção vai usar .

como critérios a deficiência:
--~


